
 Ata da 1ª Reunião Ordinária do Colegiado de Pós-Graduação, do Programa de Pós-1 

Graduação em Gestão Organizacional - PPGGO, da Faculdade de Gestão e Negócios - 2 

FAGEN, da Universidade Federal de Uberlândia, ano 2015. Aos vinte e oito dias de 3 

outubro de dois mil e quinze, às 14 horas, no Bloco 5M Sala 109, Campus Santa Mônica, 4 

reuniu-se o Colegiado do Programa de Pós-Graduação em Gestão Organizacional sob a 5 

presidência do Prof. Dr. Márcio Lopes Pimenta, com a presença dos Professores Doutores: 6 

Valdir Machado Valadão Júnior, Cristiane Betanho, Cristiano Augusto Borges Forti, 7 

Leonardo Caixeta Castro Maia e o representante discente João Martins Neto. 1. Informes. 8 

1.1 O Prof. Dr. Leonardo informou que estão abertas as inscrições para o POMS que 9 

acontecerá em 2016 na cidade de Orlando. 1.2 O Professor Márcio pediu a inclusão dos 10 

itens 2.1 Definição dos critérios para as orientações dos alunos da primeira turma do 11 

mestrado profissional e 2.6 Definição dos critérios para o aceite dos testes de proficiência 12 

para a primeira turma do mestrado profissional, na pauta. 2. Ordem do Dia. 2.1. Definição 13 

dos critérios para as orientações dos alunos da primeira turma do mestrado profissional. 14 

Ficou acertado que o professor orientador e o aluno orientando deverão ser da mesma 15 

linha de pesquisa e o professor deverá orientar no máximo dois alunos desde que todos 16 

os demais professores já estejam orientando pelo menos um discente. Estes professores 17 

que orientarão dois alunos não poderão estar inseridos em outros programas. As exceções 18 

deverão ser avaliadas pelo colegiado. 2.2. Requerimento de orientação da aluna Eliane 19 

Moreira de Souza. Após análise, o requerimento foi indeferido devido a orientadora estar 20 

em linha de pesquisa diferente do aluno. 2.3. Requerimento de orientação da aluna Lécia 21 

Dias de Queiroz. Após análise o requerimento foi deferido pelo colegiado. 2.4. Mestrado 22 

in company. Foi informado aos demais membros do colegiado sobre a demanda para o 23 

mestrado in company pela Prefeitura Municipal de Uberlândia. O colegiado discutiu que 24 

essa pode ser uma tendência do governo e por isso deve-se dar continuidade no estudo 25 

do projeto, porém as seguintes questões foram levantadas: Critérios de seleção e 26 

negociação; Cuidados para manter a qualidade do curso perante a CAPES; Necessidade de 27 

se manter a paridade na quantidade de vagas Empresariais x Públicas.   2.5. Ações 28 

requeridas pela FAGEN para o aumento de recursos orçamentários - Foram discutidas 29 

algumas diretrizes discriminadas no Anexo I. 30 

 2.6. Definição de critérios para o aceite dos testes de  proficiência para a primeira turma 31 

do mestrado profissional. Para a primeira turma serão aceitos os testes de proficiência 32 

nas línguas Inglesa, Espanhola e Francesa. Serão aceitos os testes PROFILIN, TOEFL, 33 

ANPAD e Cambridge. Como não foi informado em edital o mínimo necessário para estes 34 

testes ficou decidido que será de 50% que é valor indicado pela Lei 9394/96 - Lei de 35 

Diretrizes e Bases da Educação. As exceções deverão ser avaliadas pelo colegiado. 2.7. 36 

Proficiência dos alunos Luisa Silva Vidigal e Nelson Barbosa Junior. O teste de 37 

proficiência da Aluna Luisa Silva Vidigal foi deferido e o teste do aluno Nelson Barbosa 38 

Júnior foi indeferido por não atingir o mínimo necessário de 50%. 2.8. Assuntos Gerais – 39 

Não houve assuntos gerais informados.  Nada mais a ser tratado, o presidente da mesa 40 

agradeceu a presença de todos e eu, Juliana Bárbara da Silva Oliveira lavrei a presente ata, 41 

que se aprovada será por todos assinada. 42 

Uberlândia, 28 de outubro de 2015.  43 
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Anexo I 

 

Pontos de avaliação de mestrado profissional – Área de Administração - Capes 

 

Docentes 

A experiência dos docentes permanentes deve ser coerente com a área de concentração 

e linhas de atuação da proposta.(trabalha junto nos temas das linhas de atuação da 

proposta e há produtos, frutos desses trabalhos.) 

 

Projetos de pesquisa 

O programa deve demonstrar capacidade para obtenção de recursos de fomento à 

pesquisa ou desenvolvimento técnico-científico. São especialmente valorizados os 

projetos com financiamento obtido em processos competitivo e julgamento por pares, 

incluindo fontes do setor privado, organizações não governamentais, entre outros. 

No caso do mestrado profissional, são imprescindíveis que sejam apresentadas 

organizações interessadas na formação de seus profissionais com o perfil do curso 

proposto e, preferencialmente, explicitar a possibilidade de financiamento desta 

formação 

 

Produção Intelectual 

 Classe 1: Publicações tecnológicas em periódicos; Registros de softwares, 

inclusive depósito de software livre em repositório reconhecido ou obtenção de 

licenças alternativas ou flexíveis para produção intelectual, desde que 

demonstrado o uso pela comunidade acadêmica ou pelo setor produtivo; 

Desenvolvimento de produtos, processos e técnicas; Protótipo para 

desenvolvimento de equipamentos e produtos específicos; Consultoria para 

organizações públicas/privadas; e Assessoria técnica para organizações 

públicas/privadas.  

 Classe 2: Produção de programas de mídia; Manuais de operação técnica, 

protocolo experimental ou de aplicação ou adequação tecnológica; Produção 

artística; Modelo de Gestão; e Tecnologia de Gestão. 

 Classe 3: Desenvolvimento de aplicativos e materiais didáticos e instrucionais, 

estudo de casos, jogos; Realização de pesquisa de mercado; e Relatório Técnico. 

Educação básica 

 Atrair diretores de escola pública para mestrado profissional em administração; 

 Projetos de extensão com mini cursos sobre administração em diferentes áreas 

na educação básica 

 Iniciação científica Pibic Júnior 

 PET 



Ideias para ações 

 Controlar No. De egressos por quantidade de vagas – Processo seletivo meios de 

seleção. Organizar edital na reunião de Novembro 

 Publicações com alunos: tentar publicar com alunos uma produção antes da 

defesa 

 Projeto de pesquisa: submissão órgão de fomento E/OU empresa (valores 

baixos, incluir alunos orientandos de mestrado e IC) 

 Quadro de produção anual – Para acompanhamento e definição de critérios de 

credenciamento, descredenciamento e reenquadramento. 

 Respeitar o problema quantitativo dos novos credenciamentos: 20% de 

alterações fora do período inicial de credenciamento do quinquênio (inclusão, 

alteração de status) 

 Ações conjuntas com o PPGA para projetos de internacionalização e de 

professores visitantes do Brasil 

 

 


